
F L o v i o a x x - T o u r o o l n s 

ANNONCES LÉGALES 
r l n a t a r r r l a l n . 

V i l l e d e T o u r c o i n g 
CONSTRUCTION 

N O U V E L L E A C A D É M I E 
D E m s i g i K 

Travou* ésutués, «W.roW fr. 23 < 
nous la direvli«u de U. Leroux. ar 
«•tiitecte.— Caulàouaeuieut «fournil B.ORTJ fr. 

Adjudication lt ta Mairie de Toui 
eoii'fe*. le Xtljuiii lWt. fctrois heure-

Adjudication publique 
Le 2 Juillet 1801. A h-ois lieu»* 

«lu KOir, il sera procédé en la mai 
ri<?<te Pitgnui, * 

rftbffts souirtifliiions cache 
tirs, de la fournilure des effets 
d'hahillc/iient et d'ému peinent de* 
Sa peurs-Pompier!» de cette com 
M M . 

A partir *H> te jour les amflteurs n
vent piviulre connaissance à 
hùrte de Pitgam. du costimu-

type tîl du dcT.a 8'élcyant ft 1#49 
U. 60 cent. 

Mairie de Pitgam, le 15 juin 
Wk. 

Le Mail*. - -
Jj. S T K V t ^ O T . . 

OM D E M A N D E A A C H E T E R 
Un camion d'occasion à 4 roues, 

pour un négociant en spiritueux. 
S'adresser à Lille, cliei M. Vic-

tor Druez , ruo Nicolas-Leblanc. 
14. B . « 

RATIC IDE Ozil 
(Boîtes de • fr. 31 e t f f r . 51) 

pour la 
Destruction sûre et prompte 
dea R A T i . S O I H I H , 
T l l P E H , l e i H N , etc. 

A l'inver»« de ce qui a lieu 
pour la plupart des poisons 
de ce ffenre , ces rongeurs 
•ont très friands de • • t r « 

qui est empoisonné 
par un procédé spécial. 

Phi*du I y OZTLt 

6 0 * ^ » " 6 0 

TIMBRES 
C A O U T C H O U C 

Franco par la poste 1 fr. 35 
Boite dc luxe 25 centimes en plu* 

TIMBRE-MONOGRAMME 

Deux initiales entrelacées % fr, 
Franco par poute 1 fr. 10. 

t . TtUNÇOlS, SI, rue d'Iéna, 
Ulle, ou aux bureaux du journaJ. 

A V E N E R E 

C A R A B I N E 
d e p r é c i s i o n 6 m / m 

S'adresser à M. SAUVAGE, 
31,rue d'Iéna, à Li l le . 

S e u l r e p r é s e n t a n t & I t o u b a i x 

DES A P P A R E I L S TÉLÉPHONIQUES. 
g.§cE§£& ê ' ë ê ê M ë M è 

f o n t i o n n a n t à t o u t e s d i s t a n c e s e t à l ' a b r i " 
d o s r e v e n d i c a t i o n s d e l a S o c i é t é g é n é r a l e 
d e s T é l é p h o n e s . t H ^ 

P 

D é s i r é H O N O R É 
CONSTRUCTB im-MÉCANIC lEN (brev. s. g. d. g.) 

1 » , M U E B E R N A R D , 

- P L O X J B u ^ X X -

L a M a i s o n n e v e n d p a s 

D ' A P P A R E I L S C O N T R E F A I T 

V E N T E , P O S E < » ï o n r n l t a w s a u abonnés 

et S é p a r a t i o n s ^ ^ ^ ^ 

Spécialité de Métiers à tisser en tous genres 

M è c a n l q u e s a r m u r e s a v e c d o u b l e s c r o c h e t s 

A RESSORTS PERFECT IONNÉS 
pour faire l'article fantaisie, la Draperie d'homme tans 

faire de défaut mécanique. K30 

S o n n e r i e s E l e c t r i q u e s , P o r t e - V o i x , 

T a b l e a u x - I n d i c a t e u r , C o n t a c t s d e s û r e t é , e t c . 

G. LEMPIRE , ÉLECTRICIEN SPÉCIALISTE 
10, Bou levard de Par is , H O U B A I X . 

ENGLISH SPOKEN 1 

B a z a r P a r i s i e n 
F . M O U R E M B L E S 

6 9 , B o u l e v a r d J a c q u a r t , 6 9 

C A L A I S 

C PRIX-FIXE 

A R T I C L E S D ' F X X A I R A G E 
LAMPES ET SUSPENSIONS 

A R T I C L E S DE V O Y A G E 
Malles, Valises et Sacoches 

Art ic les pour Ameublement 

Tapi*, Glaces, Moquettes 

VERRERIES POUR CAFÉ 

F a n t a i s i e s e n p o r c e l a i n e 
c l fa ïences art ist iques 

SERVICES DE T A B L E 
e t S e r v i c e s d e T o i l e t t e 

A R T I C L E S EN T E R R E 
PKS ALPES 

ET POTERIES DU NORD 
—o— 

A r t i c l e s en f e r é m a i l l é , 
f e r ba t tu , f e r g a l v a n i s é , 
t ô l e , e t c . 

Quincaillerie — Brosserie 

testes MA es s tus au 

Printemps 
N O U V E A U T É S 

Emoi gratis et franc; a catalogue général Illustré . . 
ferman t toutes l«m<x les n ou veu. N 
pour la SA ISON D'ETE sur 
demande affranchie adressée à 
M M . JULES JALUZ0T * C'* 

P A R I S Sont étalement esroy«* franco, les Schanullens de loua les tissus compo-

demi osos E n t r é e l i b r e EÉTAIL 

ÀRTICLESie PÀRMARTICES fle MÉNAGE 
e n - t o u - S g e n r e s 

L e B A Z A R P A R I S I E N , par ses nouveaux agrandissements 
et sa vaste installation, est la seule Maison dans la Région 
pouvant offrir, à toute époque dc l'année, des assortiments, 
considérables et à des prix exceptionnels dans tous les genres 
d'articles (Voir nomenclature). 

NOTA. — Le système de vendre avec petit bénéfice et à prix 
fixes est absolu au B A Z A R P A R I S I E N . 

Des primes diverses sont offertes suivant l ' importance 
des achats 

ON LIVRE A DOMICILE ET AU DEHORS 

V O I T U R E S 
françaises e t ang la ises 

POUR ENFANTS 

CHEVAUX M É C A N I Q U E S 

E T V É L O C I P È D E S 

Jouets en tons genres 

Articles pour jardin 
E T P L A C E 

Art ic les peur il luminations 
DRAPEAUX 

C A N N E S — P L I A N T S 

V A N N E R I E 
ST CHAPEAUX YOKO 

N A T T E S . — ( M I N E Cl 

LA PREMIÈRE MARQUE FRANÇAISE 

CYCLES-ROCHET 
74, Bue de la Folle-Rcgnault, Parte 

l Splead des 
LHTÛUT C 

i sera le succès 
DEMANDER PART 

*QUE FRANÇAISE W 

ROCHETl 
i-ltcgnautt, Parte • 
id in iKkixi 
>UT cette MARQUE • 
éedefennèe^ • 
t momentla région,^ 

I -J assortiments, mal» 
Mon spéeffler lea Mares et prix. 
IuMIUmi r u i d à itftirn a&fnaa 

DELAGASSE 
îlittP^SÈTEi.Pffl Ï1R1TIME 

F t w . I 
lorlaaax 

Le seul préparé avec la 
véritable S è v e d e P i n 
obtenue par injection 
des bois, guérit les 
rhmmse., temm, grtvpee, 
enter r net, br.ncUitrm, 
sasuMx ste gorge, enroue-
m.Ht,. ctpor r 

I G U E R I S O N D E L A I 

P h t i s i e 
r INHALATEUR WEIGERT 

Grtoe à la dtoomerte dn Welg-ert, <U 
New York, on gueril aujoard'bnl U fhti.tr, at 
mal tout». Ir. nnlnstie. Or- fettrtne «t du 
l a r y n x . Sa Méthode de traitement, approuvée 
par Je Corps Médiat! est t rte «Impie, très facile, et 
l'amélioration nul ppfcfcle la guerlaon oat rapide, 
tavot FRANCO de ta SR0CHURE EXPLICATIVE 

Sais» de tau : i l , Chtuttée d'AOltn, P*MS 

N E W - Y O R K 

A M E R I Q U E 
Les paquebots delà Malle-Post 
Poysl-L'elge s RED STAR U -
NK > paruntcAagueSAMltlOI 
D ANVERS. 

EA UHOITURE pour 

P H I L A D E L P H I E 
Leabateaux sont 4e première elnaas «tont da magnlSqnesemmt-

nagemeula pour pnatagersol «migrants. Sur chaque battait attrouTt 
•u médecin. Prix da passage réduits. Billets dlreaU pour toutes as 
villes das Elete-Uiiis. 

S'adreaaar » von der Becke «t Maraily, 
Europe, ANVEJts ou à Cuatava Duhamel, i 
raa Lacroix, i L ILLE , « I a M. A. Belval, 11, r 

Café-Restanrant fin MW-Mm 
P e n s i o n B o i a r e r e o i s e 

J U L E S C A U 

7 5 , R u e B l a n c h e m a i l l e , 7 5 , R O U B A I X 

. aarnnStttuantS 

i f i i j T T T ï X S 
^raonfécUrnur" 

A U 

BERCEAU D'ARGENT 
4 7 , r u e d e P a r i s , 4 7 

T . T T . L E — 

Pour cause de changement de domicile 

LIQUIDATION 
P r i x d é f i a n t t o u t e o o n o u r r e i M e 

M E D B L E S I 
O e C H A M B R E S A C O U C H E R 

• t 4 » M L L K 8 à M A I W W R , e t c . . . 

P r o c h a i n e m e n t l e s M A G A S I N S s e r o n t 

t r a n s f é r é e 

28-30, rue de Paris, Maison BOVCQ. 

S I N A P I S M E R I G O L L O T 
L.B MEILLEUR 

- INDISPENSABLE DANS : 
K X I 6 I I L A I I U R A T I I I K t 

daa» toutem lee ^harmeclss 

N e faites pas ar rac le r vos D E N T S sans avoir essayé la 

I D e n t i n © L A M B E R T 
qui ca lme Inatanlanément la douleur 

PRIX : 1 f ranc 50 LE FLACON (franco par la poeto) 
Emploi facile sans danger 

C h a s s e u r s , " " » « <"• o . * 
pardrlx. etc. Pria t ir M». 

I cinq joura daa cora aux pieds, varrlaaes, «ada-1 

I.H PI.TJB OBNTLTAL, DE PARIS 
G R A N D H O T E L DU R H O N E 

S, rue JeaM-/actj«««.BoiM«fOu (en fact te Patois du Louvre) 
Tabla d'h6t«. R«st»ur«nt. Pen»l*n. P H x modérés. Confortable 

P H O S P H A T E o k F E R 
de L E R A t i » Xs-Solenoes 

Ce f e r rug ineux est le seul qui r en f e rme dans sa 
composi t ion !es é léments îles os et du sang ; i l est 
très ef f icace contre l ' a n é m i e , l ' a p p a u v r i s s e m e n t 
d u s a n g , les m a u x d ' e s t o m a c , les p i l e s c o u -
l e u r s , les p e r t e s b l a n c h e s , l ' i r r é g u l a r i t é de la 
menstruat ion. Tou jours bien supporté, i l eet très 

i o idonné aux d a m e s . a u x j e u n e s f i l l e s e t a u z e n f a n t s 
' délicats. — D SPOT Parts, 8, Su» Tirienn». 

Tîlenrsdjtats-Onis., «.Canada 
n . l M KKIT < nCCVI, l.taei<nia,Puk 
anwgliUHUl. UU. BLAKB, BKOrilEsa 

BOisAK r̂Tîŷ a' C>"Vonéf«. ; ^aalfÀ 
raerafeal exdadWBM* ia la adsedadee 

«sa iakan-tiacewals de Isa! râpas, telles r: 0M(stia« te ChsâhM de ter. tmtemes 
Villes si dllats, rapportas! I I I J*. 

llœallkdispoMoada PaUlciles «sles 
da sss rsteara, i M aas dea cous ullcielles 
da Sew-Vsrt5Bostse, UMns,*AMsidsa 

tettarê aa seeet da Jmr tt si 

Masagtfasdstrsrtjl, UMilsHrtMdtaseUM 
tarsssriasslscsdal.fjsar I Ua0, « « « 0 
SM.-aae*tM*M,ass.tidaasjsrdssMs>l*sl 
ef.csesiuutiemsrsimus'esrrsisene^. 

O 3 M T R O U V E 

P A R F U M E R I E V A L I N 
7 6 , R u e E s q u e r m o i s e , L I L L E 

B é b é h é b à t e u b ^ 

U1VIVBRSBL dea C H E Y E U X 

de M a d a m e g . A . A L L E N . 

LE SAVON TRIDAGEEN CHALH1N 
Ecoatons cette conversation impérial* 
J'irais pour KabUude de demander à mon pet-fumeur douze «aeon* pour 

JOO fr., ce qui repretenuil iS fr. SO la tablent le parfum en était exquis, 
maie, après, mon visage se couvrait de rougeurs. C'est alors que le docteur 
attaché à « a maison se décida à analyser les savons les plus renommés du 
continent. 

Les résultats ont révélé que U meilleur était 

L E S A V O N T R K D A C É E N D E C H A L M I N 

D I T E 
il sens opérât*m ai appareils |.»r l appIfcmtfOT t* 
mit* *u»rt««... éefuia 1« rommas/'ŒstH de l'eenée 
ï. u. MONOHAL, S4.» ReotMOlMwart, Perte 

naturelles. Cette prémralion les fortifie 
er. Prospectu^franco «et les fait pousser. 

TfOBLtKT S OU 
I Le plut puissant et le a! us àgrisJjtê des Toniques et Reconstituants I 

V I N B R A V A I S 
AO L A < COCA, GUAJFiA.NA. mt CACAO réussie 

ISS, COCAiXS R THjfeOBBOMXSl 

ka jàsses principes aetlt* illida aa Curaçao bine tripette. 

Bavotqraua st «reacossla srniÉin m» 
... ( 5, Avenu* de l'Opérm A 

WÊÊÊ ) 

Ca isse Géné ra l e d e Caut iomtemen! e t i t e R e t r a i t e 
SOCIÉTÉ ANONYlrtC, CAPITAL: 2 . 0 0 0 . 0 0 0 I 

PAillH. - S bis. r s e des U u r r r , ff bis. 
uu. lee rot - ilrei apprendront avec plaisir que la C « i « M 4/émdreils «MT E* ÉTF RETRAITA «o OH t A lotir dispo«itios pour les 

'ils ont à fournir dans les AdailnIstraUons do l*KUt, des 
— -- - " " ajjB f-

B uienfaitanro. etc., etc. 
uoee. de la Banque 4e Pra»o«. dee oorapaasi riyrs, Onmibut», îiatdwu*. Hosplees civil», dee Bui Cette excellente insUtoUoR Mol fin 4 l'exploit » du i ram way 

dontTêêënTpli)yès s 
Par lo pojM-meni d anaaMée trOe modérée», le «aattOasA devient propriétaire 

de son cautionaeiaent au oout d'nn oertai» nombre Carrées variant de & i K> sne, aulvaut rtmptruuw da cauttonncment. Le résulte t de cette opération permet à MU. lee fonctionnaire» do Jouir «e leur TWaat d uuo;vrale pension, oa •a cas do asearo à leurs vnuvss et salante on avenir. La «ocMU reprend 
les cautionnement» en cours. 
^ ' • " i w S ' S ï ï i . r î ' a i ' - o S K J s s y a 

Envol ftrsti» et fraaco petit livre 
. \ # "I contenant plu» <lf> SO receltes et prix 

W X X X courant «les matières pour faire soi-
même. à 2 sous le litre et sans frais 

m-*— v d'ustensiles : cidre de pommes^éches. vins de rjji 
sina sec, bière, plus cognac, rhum, kirsch, chartreuse et toute* liqueur* 
avec 50 *i* d'économ. Sadr. â C. Briatte fils, négoc. b Piémont (Aisne). — 
JoMidre un timbre pour l'Affranchissement. 7561 

DU JOTNIFLFC M 

lCtubf-1 
6'ADAPTANT A TOUS L I S PIANOS 
• au savoir ls HiisiqM. os joue sise tes Cartons psebris.* W^^Ê m 

j t f lOMC THIOOUVIi.CC-L.AnRV. en rtie mmm t é s s a s r , Paris. 

L É L I X I R Â H T I B Â C I L L A I R E U C O U R 
composé d'après les découvertes les plus récentes 

aa«rt l rspldemsal 1rs 
ATTICTXONS S E L A P 0 I T E I N 1 BT CES VOIES 

BESHEATOIBES 
Phiiite. Grippe, llnfluensa), Bronchites, Catarrhes 

La bouUills S fr.; broahura graUs sar damaads. — Uno boalaillo 
r anco coatra S fr. « O , 1»J1 

. L I R E dans l e J O U R N A L 
LA D É F E N S E P U B L I Q U E 

• l i Mni—t«Maesmmre, P « r l « • 
l'Article s « r la 

CONVERSION DU 4 % % 
numéro envoyé tant trait sur demande. 

A n c i e n c a b i n e t C h . T R A C H B T 

VICTOR M O R E A U X 
R E C E V E U R O E R E N T E S 

7 et 9, rue de Flandre, 7 et 9 

L I L L E 

A c h a t » » » rentes de toutes-valeur^ mobilières « t Immo-
bilières. — iLecatien (TlmmoublBS. — Cessièn» dé fond» 
de commarta. — Prdts hypothécaires — Aeles sousseings 
privés, baux, etc. — Contentieux civi l et commercial. — 
Liquidation amiables et inventaires. — Comptabilité, 

•eaaedg i i emrnte spéciaux sur l e » va l eur * Se c h a r . 
bonnatrra cdtéea à la Bourse de L i l l e et de Bruxel les. 

COMPTEURS A EAU K E N N E D Y 
Système adopté par la ville de L i l l e 

dans son nouveau règlement 
Prix Modé r é s . — Durée Illimitée. 

Dea Compter,ra de ee *7atime Installés dapui* 
85 ana na aoat paa encore hors d'usage 

C O U P T K U R S E N L O C A T I O N 
Compteurs spéciaux pour Générateurs 

EéfCflt . A. D E G 0 1 Ï , iBQênieitr m i t 
4 4 , rae U a s H é a a . U U B 

Les r bonnes delà distribution d'Eus d'Jîm-
merin out le plas gnind intérêt d'adopter nu 
sysUme de CompUur dont l'inaltllaUon n » 
sent pas interdite après lo 1er mai proeliai» 

^ V DISPARAISSENT I JAMAIS 
* par l'emploi réaulier des 

PIUDLES S T A N D A B R T 
PAIX : 1.50 LA Borrs (Franco par Poste) 

le MEILLEUR DÉPURATIF et I» MOINS COUTEUX 
Remède Infaillible 

contre la CO iST IPÂT I f l a , le MANQUE (FAMTTIT, 
les MAUVAISES B » € I T ( O S « , l e s » i g r e o n . les maladies 
du foie, la MIMAIHE et les LOURDEURS de ls TTTE. 

la SSSTTE «t les RHUMATISME». 
Ph1* A . H O U S S K A U , 94, rus de Roms, P A R I S . 

DÉPÔT OÉMâMAK. POUR I-S MOSID ! 
Pli4* B R U N E A U . 7 / , rue Kationato, LILLE. 
* Ss Tnouvs dans I ss f Seaiiss Pma»maoi«S. # 

i 

FEUILLETON DU 25 JOTN 1891 

LE DOCTEUR RODGE 
Depuis deux jours, le malheureux, qui, 

M i g r é son calme, avait été fortement imprea-
a ioan« par l'accusation du meurtre de Crève-
cœur et de Maurice, était en plein accès de 
lièvre, de délire et de divulgation. 

La lièvre était constante, ne le quittait pas 
on seul instant, mais la divagation était in-
termittente. 

Seal ' m a t , « a n e c'était toujours le délire 
des persécutions qui le faisait parler, il se tai-
sait, refusant de prononcer le moindre mot 
quand il se sentait ebservé. 

A « secret il était, U avait été surveillé et 
le gardien de la prison avait fait un rapport 
mentionnant que pendant toute une nuit Jean 
l tore avait parlé dans sa cellule, se roulant 

. «Dr «on lit « t gémissant en se tordant les 
feras, sans qu'il (At possible d'entendre rien 
des phrases entrecoupées que le prisonnier se 
bredouillait è lui-même 

Ces divagations étaient toujours les mêmes, 
sans aucun Bens, se rapportant toujours l la 
<n£me pensée, ù la même épouvante. 

Ce fut en cet état qu'on l'amena devant le 
Juge d'instruction, et les gendarmes déposè-
rent, en même temps, entre les mains de M. 
l 'oulverel, le rapport du gardien de la pri-
son 

L e juge d'instruction jeta sur ce rapport un 
coup d'oeil rapide .. indifférent ., puis ramena 
te regard sur lo fermier. 

Celui-ci ae tenait debout, les bras ballants, 
eux fuyants, regardant machinalement 

t par ofi entraient let chauds et élia-
ITOO* da soleil, 
i « les toulTrant, Jean More T... 

rne répondit paa, toit qu' i ln ' «4t 

^ M M B O É M I t t 

— Jean More, je vais vous causer une 
grande joie... 

L'uutre ne bougea pas. 
— Je vais rendre en ce qui vous concerne, 

une ordonnance de non-lieu... Vous êtes 
libre... 

Le juge d'instruction, assez surpris de ne 
pat enlandre même une parole de remercie-
men t sortir de la bouche de Jean More, frappa 
sur un timbre. 

La porte du fond s 'ouvri t*t deux gendar-
mes entrèrent, ss rangeant de chaque côté. 

— Jean More esl libre, dit M. Poulverel, 
laissez-le passer. . Voici l'ordre de mise en 
liberté et le reçu du prisonnier, que vous por-
terez au gardien de la prison. 

Les gendarmes lirenl le salut militaire et 
sortirent. 

La porte était restée ouverte. 
Jean Moto se retourna, et 'automatique-

ment, d'instinct, s'en alla par cette porte... 
comme l 'eavie, également instinctive, lul 
émit venue tout à l'heure do 6auler par la 
fenêtre, poar échapper par la fuite, non nu 
juge, non aux gendarmes qui le retenaient 
vraiment, mais aux personnages imaginaires 
qui le pourtuivalsnt. 

— Qu'est-ce que eela veut dire T pensa 1e 

' " f t -:t M. Flanquart ayant demandé la permis-
sion d'entrer,il lui raconta la scène qui venait 
d'avoir lieu et l'obstiné silence da fermier. 

— Cest un être énigmatiatie e l bizarre, dit 
le commissaire de police. Lea ouvriers, que 
j'ai interrogés, n'en sont plus & compter avec 
ses originautéa, aea maniet et aea humeurt 

— Cest ft vont que le le confie, monsieur 
Flanquart. Vout m'en répondez I 

— J'en réponds. Et pour être plut certain 
de ne le point perdre de vue, je prierai M. le 
juge de me congédier, afin qne Je ne laitse 
pas le fermier prendre ds l'avaaee t * r meiet 

ta 

— Au revoir, monsieur Flanquart, et bonne 
chance. 

— Au revoir el à bientôt, je l'espère, mon-
sieur Poulverel. 

Le commissaire de police, agile comme s'il 
n'avait eu que vingt ans,dégringola l'escalier, 
enjambant les marches quatre a quatre. 

Il avait remarqué la direction prise par 
Jean More. 

En quelques secondes, il l'eut rejoint. 
Valait-il mieux le filer, sans se faire voir 

— ce oui était facile — car le paysan mar 
chait e'un pas me iuré, sans jamais tourner 
1» léle — oubien, valait-il mieux l'accoster, 
lier conversatalien et l'aocompogner ainsi 
jutqu'ft Foueherolles où — toujours conduit 
par l'instiact — se dirigeait le termier T... 

Son hésitotion ne fut pas de longue durée. 
Une réflexion lul traversa l'esprit : 
—.Jean More n'est pas assez bêle.pour 

n'avoir pat.compris qui j'étais ; pendant ses 
Interrogatoire, il m'a vu constamment aux 
côlés da juge. Donc, il nt faut pas me nian-
Irer, car il y aurait là un danger, celui d'être 
reconnu... Au contraire, en le filant, rien à 
craindre .. En avant donc pour la filature... 

Et gaillardement, il emboîta le pat da 
fermier — i deux ceutt mètres environ der-
rière lui... 

Jean More marcha pendant une heure tans 
s'arrêter... 

11 était dent heures de l'après-midi. 
Le soleil était brillant. 
En outre Flanquart,partl dès l'aube, n'avait 

pas pris le tetnpt de dejeuner... 
I l mourait de faim ds de toit I 
Tout let quarts d'heure, environ, on ren-

contrait quelque ferme o » quelque auberge 
sar la route. 

Alors une espérance luisait — dana le fond 
de l'estomac da commissaire de police. 

— Est-ee qu'il Tu s'arrêter, t fa fin r... f 

i manger à mon tour I... A h ! l'animal, ee 
n'est pas encore cette fois-ci... Cest une mau-
vaise farce qu'il me joue... Je voudrai voir le 
greffier ft ma place... I l arroseraiI de ses 
sueurs la poussière de la route 11 

Et, tou en jurant el peatunt, 11 n'en conti-
nuait pas moins son chemin. 

Jean More marchait droit devant lul, sans 
rien regarder ni ft droite ni ft gauche ; on eflt 
dit qu'il était aveugle et nue quelque main 
invisible le conduisait, l'entraînait, rapide-
ment et sûrement. 

Flanquart avait rapproché Insensiblement 
la distance qui le séparait du paysan, car Ils 
allaient entrer dans les bols et, lft, Il était ft 
craindre qu'il ne prit fantaisie ft l 'homme de 
se jeter dans les broussailles,elde disparaître 
te qui, à la vérité, eflt été facile ft J'an More, 
t ' i l avait été dans un état normal et s'il 
avait eu, surtout, des raisons pour prendre 
la fuite. 

Flanquart crut même, ft un certain moment, 
«rue telle était la pensée du fermier, car celui-
ci s'arVta tout ft coup, ft l'entrée du bois et 
sembla réfléchir. 

— Attention,mon bonhomme, se dit 1g com-
missaire, ouvre l'oeil. 

11 arriva jusqu'il claquante mètres de Jean 
More, sans que celui-ci pardt l 'avoir en-
tendu. 

Il était toujours immobile, cloué ft la même 
place. 

Flanquart se jeta derrière un gros pommier 
qui t'élevait au bord même de la roule, où H 
^abrita complètement, et où il attendit. 

Un quart d'heure se passa, une demi-heure, 
une heure 11... Et Jean More, toujours imme-
bile, rettail lft, bras pendants, têto baissée .. 

— Ah ça I mais il eat fou, cet animal I dit 
Flanquart. 

11 ne croyait pas ti bien dire. 
Il oencha la tête, rurieusement. 

Jean More continuait de monologuer !.., 
« Les coquins I C'est indigne I I ls rae fe-
ront mourir rvoilà-t-ll pas qu'ils ont serré 
les cordes autour de mes jambes au point 

Îi u e j e n e peux plus faire un pas I... Ils 
out tne prendre, ici, hien sûr... mais je 

me défendrai... je leur ouvrirai le ventre ft 
tous. » 
11 fit mine de chercher dans sa poche, de ti-

rer un couteau, de l 'ouvrir... et de le serrer 
dans sa main crispée. 

a Qu'ils viennent, ft présent 11... je suis Lrêt... » 

» malheureux ne marchait p u s parce 
[u'ii-so croyait attaché... et sa folle, logique 
Ians son incohérence, sa folie qui lui faisait 

mettre un couteau dans la main, ne lui disait 
pas qu'avec le couteau il lui était possible de 
couper ses liens I t .. 

Au bout d'une heure, quand le courant de 
ses idées eut changé, il se remit en marche. 

— Eh bien I ce n'est pas dommage, mur-
mura Flanquart, dont les iambSs eommen-
aient ft «e raidir, en vpilft une station I I 
)u'ev 

Il n 
ment. 

Jean More entra, tout ft coup, sous lo is . 
Le commissaire, craignant as le perdre, se 

mil ft courir, pénétra derrière lui dans les 
broussailles et ne fut pat peu étonné d'aper-
cevoir le monomane qai grimpait doucement 
ft un chêne... 

— Tient I tiens I dit Flanquart... pas bête, 
le bonhomme, et pas si naïf que j 'avais pen-
sé... Est-ce qu'il m'aurait vu, par hasard:., et 
voudrait il me jouer un tour de sa façon T 

Le monomana restau» quart d'heurs perché 
sur son arbre, et Ftanqnnrt q » l l 'observait 
attentivement — et qui n'était pas loin de lui 

çatent ft se raidir, en voila u 
Qu'est-ce que tout cela signifie T. 

I l n'eut pas le temps cTy réfléchir longue-

reuil T... ou bien, cet olibrius vondrait-il tant' 
simplement me « faire poser » T 

Jean More redescendit, et se mit à errer 
travers du, bois, passant dans les I 

laient en lambeaux. 
On eût dit vraiment — ft *»n juger psr l e » 

apparences qu'il n'avait qu'une idée en tête : 
ennuyer le commissaire de police et le 1«slé-
puer par dea tours et des détours. 

Mais Flanquart était entêté. 
n tint bon. 
Jean More revint sur la route et, t raaquiV 

lement, un peu calmé par l'ombre ra fra îchi » , 
santé de la forêt, reprit le chemin de Fouche-s M 
rslles — du même pas mesuré, raide et auto* ~ 
niatique. 

Ît Flanquart continua de le filer, 
e fermier ne commit pas d'autres bizarre* 

ries pendant le trajet. 
Et le oommissaire put aisément se flatter, 

qu'il n'avait pas été aperçu, une seule fois 

Deux ouvriers, Riqaelot et Magloire, et un<4 
paysanne, ClotlUe Pauvret, étaient lft, afK 
pnyés contre le timon-d'use voiture et furen» 
saisis d'étoanement en apercevant leur maître. 

Ils te regardèrent avec eflroi. 
Cé la ienfeux, on ee le rappelle, qui avaient 

déposé contre Jean More, et c'étaient leurs 
dépositions, relatant les seuls indices qui, 
existaient conti e le fermier, qui avaient «me-
né l'arrestation de celui-ci. 

— Ah ben I dit Riquelot, notre compte est 
bon, nout pouvons filer... le maître va jioasl 
donner du manche ft balai dans les jambes, 
comme aux chiens errants... 


